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    INTRODUÇÃO




    Esta introdução cumpre um papel especial neste trabalho. Nela, pretendo explicitar os erros que cometi pela falta de conhecimento para realizar um diagnóstico dos níveis de alfabetização de alunos do 6o ano. Conhecimento que, espero, foi sendo construído ao longo do Mestrado Profissional em Educação. Conhecimento que me obrigou a rever objetivos e passos metodológicos deste trabalho.




    Há muito tempo, os níveis de alfabetização e letramento dos brasileiros têm demandado atenção especial da academia, da escola básica, da mídia. Na tentativa de responder a essas demandas, o Brasil tem implementado, principalmente ao longo das duas últimas décadas, programas para alfabetizar crianças, jovens e adultos. Entretanto, em função de hipóteses que pretendemos discutir ao longo deste trabalho, esses programas nem sempre têm alcançado os resultados pretendidos.




    Na condição de professora de Língua Portuguesa e articuladora da área de linguagens da Rede Municipal de Ensino da cidade de São José da Vitória/BA, venho refletindo sobre os níveis de alfabetização e letramento nas salas de aula dos anos finais do Ensino Fundamental. Eu e meus colegas, com formação em Letras, não tivemos a oportunidade de refletir na formação inicial sobre questões da alfabetização e do letramento e, não raro, concluímos que podíamos fazer muito pouco pelos alunos que, a despeito de estarem no Ensino Fundamental II, eram analfabetos. Pelo menos era assim que nós os considerávamos: analfabetos.




    Movida por esse diagnóstico de analfabetismo, meu objetivo, no âmbito do Mestrado Profissional, não poderia ser outro se não promover ações que pudessem auxiliar professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II a atuar em suas aulas no sentido de colaborar na superação desse problema. Para darmos conta desse objetivo principal, propusemos, inicialmente, dois objetivos específicos: i) identificar, por meio de diagnóstico, as capacidades do eixo da aquisição do sistema de escrita já dominadas pelos alunos e as que eles ainda não dominavam; e ii) propor atividades que auxiliassem na alfabetização e na ampliação do grau de letramento dos alunos.




    Elaborei o instrumento para a realização do diagnóstico e, para minha surpresa, me vi compelida a concluir, a partir das leituras de pesquisadores do tema e da realização da qualificação, que seria impróprio afirmar que os alunos, embora apresentassem problemas significativos de escrita, eram analfabetos.




    Com as mudanças realizadas, este trabalho passou a tratar da apropriação das convenções ortográficas por jovens aprendizes de um 6o ano de uma escola pública, situados no nível alfabético de aquisição da escrita.




    A ortografia da língua portuguesa é um sistema convencional de representação que prescreve a forma correta de se escreverem as palavras e as letras. Também fazem parte das convenções ortográficas a acentuação gráfica e a segmentação das palavras.




    Se é verdade que a ortografia facilita a vida do leitor, permitindo que um mesmo texto seja lido independentemente das variações na fala, também é verdade que ela pode complicar a vida dos usuários da escrita, que precisam conhecer suas convenções, tendo em vista que não se escreve do mesmo jeito que se fala.




    O sistema ortográfico usado, hoje, no Brasil, baseia-se em um acordo firmado em 1943, que vem sofrendo, desde então, pequenas mudanças. Em 1971, por exemplo, determinou-se, entre outras coisas, o fim dos chamados acentos diferenciais. Em 1990, foi firmado um acordo, envolvendo os sete países lusófonos. Em linhas gerais, o que mudou com esse acordo? i) As letras “k”, “w” e “y” foram incorporadas ao alfabeto da língua portuguesa, que passou a ter 26 letras, cada uma delas com uma minúscula e outra maiúscula; ii) os monossílabos tônicos, com ou sem acento gráfico, passaram a ser classificados como oxítonos; iii) algumas palavras paroxítonas perderam o acento gráfico, embora continuem a ser pronunciadas como antes; iv) a acentuação das vogais tônicas grafadas “i” e “u” das palavras oxítonas e paroxítonas; v) o trema não será mais usado em palavras portuguesas; vi) o hífen em compostos, locuções, sequências de palavras, formações com prefixos e sufixos.




    As convenções ortográficas preveem que todo usuário da língua: reconheça o alfabeto como sistema de representação gráfica de sinais sonoros; escreva ortograficamente palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas; conheça e faça uso das grafias de palavras com correspondências regulares contextuais, entre letras ou grupo de letras e seu valor sonoro; conheça e faça uso das grafias de palavras com regularidades morfológico-gramaticais, presentes, por exemplo, em substantivos derivados de adjetivos (terminados em –eza), em adjetivos que indicam lugar de origem (terminados em –esa), em flexões verbais (formas da 3a pessoa do singular do passado escritas com “u” final; formas da 3a pessoa do plural no futuro que se escrevem com “ão”, enquanto nos outros tempos verbais se escrevem com “am”; todos os infinitivos terminados em “r”, embora no padrão falado aconteça, geralmente, a sua redução).




    Além das regularidades diretas, contextuais e morfológico-gramaticais, os usuários da língua precisam dominar também a grafia de palavras com correspondências irregulares, mas de uso frequente, sabendo recorrer ao dicionário sempre que surgir dúvida quanto à escrita de determinada palavra.




    O foco deste trabalho passou, então, a ser a ortografia. E por que a ortografia? Porque, por se tratar de um problema visível, que fica à mostra na superfície do texto, escrever de acordo com as normas ortográficas é fundamental para se evitarem manifestações de preconceito contra aquele que escreve.




    No nosso entendimento, é importante ressaltar, desde a introdução deste trabalho, que as convenções ortográficas não devem ser transmitidas aos jovens aprendizes ou ser apresentadas sem atividades explícitas de sistematização. Desde já, afirmamos que não defenderemos, aqui, a aprendizagem da ortografia cuja essência é a repetição, com base em atividades de fixação. Isso tampouco deve implicar que defenderemos uma aprendizagem espontaneísta que aposta que, com o passar do tempo e a prática da leitura, os alunos vão “naturalmente” se apropriar das regras do sistema ortográfico. Em síntese, não é por meio da listagem de regras que o domínio das convenções será garantido.




    Defenderemos a aprendizagem da ortografia no bojo do trabalho com a produção textual escrita, a partir de atividades que promovam de forma planejada e sistemática, a observação e a análise reflexiva. Como bem assinala Luckesi (2011, p. 19), “Na ação espontânea, o que ocorrer será satisfatório ou frustrante; na ação planejada, há um desejo claro e definido de sucesso, que expressa a meta aonde se quer chegar”. Em síntese, não há dúvida de que as convenções ortográficas precisam ser aprendidas, mas a aprendizagem precisa acontecer a partir da reflexão e das práticas sociais de uso.




    A despeito das mudanças na orientação e na organização do trabalho, a questão inicial foi mantida: quais são os problemas de escrita apresentados por alunos de um 6o ano de uma escola pública da cidade de São José da Vitória, em princípio, considerados analfabetos pela professora da turma?




    Ao definir os objetivos deste trabalho, é muito relevante considerar que ele foi desenvolvido no contexto do Mestrado Profissional. Isso nos encaminhou para a eleição de dois objetivos gerais: investigar os problemas de escrita apresentados por alunos no 6o ano do Ensino Fundamental e apresentar uma proposta para promover a atenuação desses problemas. Os objetivos específicos são:




    1. Identificar os níveis de escrita dos alunos sujeitos da pesquisa;




    2. Categorizar os problemas de escrita diagnosticados na escrita dos alunos sujeitos da pesquisa;




    3. Identificar a prática docente da professora no que se refere ao ensino das convenções ortográficas;




    4. Identificar as propostas de ensino de ortografia nos livros didáticos do 6o ano das coleções aprovadas no PNLD 2017;




    5. Elaborar propostas de ensino das convenções ortográficas articulado ao trabalho com a produção textual, a partir da elaboração de sequências didáticas.




    Para o desenvolvimento deste estudo, buscamos aporte metodológico na pesquisa-ação, metodologia de pesquisa que promove o envolvimento do pesquisador com os sujeitos da pesquisa, favorecendo o estabelecimento de uma relação de cooperação, à medida que coloca todos na condição de sujeitos ativos, corresponsáveis pelo processo. Assim, os fundamentos metodológicos defendidos por Thiollent (2003) e Dionne (2007) foram de fundamental importância na definição dos novos caminhos percorridos.




    Para nos auxiliar na compreensão desse assunto complexo, recorremos, dentre outros, aos estudos de Soares (2009) e Kleiman (1995), que propõem uma ressignificação dos conceitos de alfabetização e letramento, vistos pelas duas estudiosas como indissociáveis e complementares. Essas duas características – indissociabilidade e complementaridade – impõem que a alfabetização e o letramento sejam trabalhados concomitantemente. Também foram fundamentais os trabalhos de Morais (1998, 2012), que discutem o ensino-aprendizagem da ortografia, e o de Oliveira (2005), que propõe uma categorização dos problemas de escrita encontrados em textos de alunos. Para discutirmos a condição de professor pesquisador, recorremos a Freire (1997).


  




  

    1. A APRENDIZAGEM DA ORTOGRAFIA NO CONTEXTO DE ALFABETIZAR LETRANDO




    A partir de agora, apresentaremos um breve diálogo com os trabalhos dos pesquisadores que, direta ou indiretamente, ajudaram-nos a construir o nosso.




    1. 1 REVISITANDO CONCEITOS DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO




    Morais e Albuquerque (2005, p. 208) sinalizam que é necessário reconhecer que, no Brasil, não há consenso entre os estudiosos da linguagem e da didática da língua materna quanto às formas “mais adequadas de didatizar a alfabetização”, sobretudo no caso do ensino do SEA. Por que isso ocorre?




    Dentre vários fatores, essa falta de consenso pode ser atribuída aos diferentes graus de adesão dos especialistas às várias correntes teóricas que tratam desse assunto. O estudo mostra também que três linhas teóricas assumiram o que os dois pesquisadores chamam de “hegemonia e legitimidade” na academia: a teoria da psicogênese da língua escrita, as pesquisas que tratam das relações entre consciência metafonológica e alfabetização e os estudos de letramento.




    Em nosso trabalho, defendemos que se deve combater a hegemonia de uma ou de outra; isso implica que, ao contrário de marcar território, defendemos que os pesquisadores da área devem se empenhar na tarefa de solidarizar os conhecimentos construídos por essas três correntes teóricas, inegavelmente importantes. O que defendemos nos faz concordar com Soares (2009), para quem a alfabetização é um processo que envolve múltiplas facetas. Como abrir mão dos estudos sobre a psicogênese da língua escrita ou dos estudos sobre a consciência fonológica ou dos estudos do letramento?




    Desenvolvidos por Emília Ferreiro e Ana Teberosky, os estudos sobre a psicogênese da língua escrita demonstraram que “as crianças se apropriam do sistema alfabético de escrita através de um processo construtivo, interagindo com a escrita por meio de práticas significativas” (SILVA, 2016, p. 83).




    Essa compreensão traz implicações para a prática pedagógica: os professores devem promover a reflexão sobre o código linguístico em meio a atividades que também promovam a compreensão sobre a organização e o funcionamento dos gêneros textuais (ALBUQUERQUE; MORAIS; FERREIRA, 2008; FERREIRA et al, 2009).




    Segundo Ferreiro (1985), no processo de aprendizado da escrita, o alfabetizando passa por alguns níveis: i) nível pré-silábico, no qual o aluno ainda não descobriu que a escrita nota ou registra no papel a pauta sonora, ou seja, a sequência de pedaços sonoros das palavras que falamos; o nível silábico, no qual ao ler o que escreve, o aluno tende a pronunciar a palavra dividindo-a em sílabas e busca fazer corresponder as letras ou marcas colocadas aos segmentos silábicos orais que pronuncia; o nível silábico-alfabético, no qual o aluno já descobriu o que a escrita alfabética nota, em lugar de achar que se escreve colocando uma letra para cada sílaba, descobriu que é preciso colocar mais letras; e, por ultimo, mas não menos importante, o nível alfabético, no qual o aluno coloca, na maioria dos casos, uma letra para cada fonema que pronuncia. Ao alcançar esta fase do processo de apropriação da escrita alfabética, o aluno resolve as questões “o que as letras representam e como as letras criam representações” da mesma forma que nós adultos, mas cometem ainda muitos erros ortográficos.




    Os estudos de Ferreiro evidenciaram que, para aprender como o sistema de escrita alfabética funciona, a criança vivencia um complexo trabalho conceitual, através do qual busca desvendar duas questões fundamentais. A primeira é o que é que as letras notam, isto é, registram: as letras registram características dos objetos que a palavra substitui, como o tamanho e a forma, ou as letras registram a sequência de partes sonoras da palavra? A segunda é como as letras criam notações, isto é, palavras escritas: as letras criam notações colocando letras em função do tamanho ou de outras características do objeto que a palavra designa, ou as letras criam notações colocando letras conforme os pedaços sonoros da palavra que pronunciamos? Se a última possibilidade for a verdadeira, há ainda mais uma pergunta a ser respondida: colocando uma letra para cada sílaba oral ou colocando letras para os “sons pequenininhos” que formam as sílabas orais?




    Para responder a essas duas questões centrais, o aluno vai precisar compreender as propriedades do sistema notacional. Assim como a numeração decimal e a moderna notação musical, a escrita alfabética é um sistema notacional. Esses sistemas apresentam não só um conjunto de caracteres ou símbolos – números, notas musicais, letras), mas apresentam também um conjunto de regras ou propriedades que definem rigidamente como esses símbolos funcionam para substituir os elementos da realidade que notam ou registram. Em outras palavras, como bem assinala Morais (2012), o aprendiz terá de compreender pelo menos dez características fundamentais desse sistema:




    1. Escreve-se com letras, que não podem ser inventadas, que têm um repertório finito e que são diferentes de números e de outros símbolos. 2. As letras têm formatos fixos e pequenas variações produzem mudanças na identidade das mesmas (p, q, b, d), embora uma letra assuma formatos variados (P, p, P, p). 3. A ordem das letras no interior da palavra não pode ser mudada. 4. Uma letra pode se repetir no interior de uma palavra e em diferentes palavras, ao mesmo tempo em que distintas palavras compartilham as mesmas letras. 5. Nem todas as letras podem ocupar certas posições no interior das palavras e nem todas as letras podem vir juntas de quaisquer outras. 6. As letras notam ou substituem a pauta sonora das palavras que pronunciamos e nunca levam em conta as características físicas ou funcionais dos referentes que substituem. 7. As letras notam segmentos sonoros menores que as sílabas orais que pronunciamos. 8. As letras têm valores sonoros fixos, apesar de muitas terem mais de um valor sonoro e certos sons poderem ser notados com mais de uma letra. 9. Além de letras, na escrita de palavras, usam-se, também, algumas marcas (acentos) que podem modificar a tonicidade ou o som das letras ou sílabas onde aparecem. 10. As sílabas podem variar quanto às combinações entre consoantes e vogais (CV, CCV, CVV, CVC, V, VC, VCC, CCVC...), mas a estrutura predominante no português é a sílaba CV (consoante – vogal), e todas as sílabas do português contêm, ao menos, uma vogal. (MORAIS, 2012, p. 51)




    A partir do momento que o aluno já compreende como o sistema de escrita alfabética funciona, ou seja, que existe uma relação entre letras e fonemas, é preciso ainda dar mais um passo, agora, em direção à compreensão dos aspectos ortográficos. Isso se faz necessário porque a definição do funcionamento do sistema alfabético não se esgota nessa relação, principalmente porque não há uma correspondência biunívoca entre letras e fonemas. A arbitrariedade dessas relações manifesta-se em muitos casos e o único modo de dominá-las é a aplicação de convenções apontadas pela ortografia. Podemos tomar como exemplo a letra “h” no início de palavras: a referência à cadeia sonora não vai indicar qualquer pista para legitimar a escolha da grafia, mesmo a escrita da língua portuguesa estando sob a lógica do princípio fonográfico, já que o “h” inicial é mudo.




    Embora a referência à cadeia sonora não seja suficiente para explicar todas as escolhas para se grafarem as palavras, a fim de garantir que o aluno transite de alfabético para alfabetizado, é necessário um trabalho cuidadoso e sistemático com o desenvolvimento da consciência fonológica.




    Nas últimas três décadas, foi publicado um número significativo de estudos sobre consciência fonológica. Pesquisadores da relação entre o desenvolvimento da consciência fonológica e a alfabetização apontam que, para que o aluno se aproprie do SEA, é fundamental que ele “compreenda que a escrita representa/nota a pauta sonora das palavras e que isso se dá por meio da relação fonema-grafema” (FERREIRA et al, 2009). De acordo com Morais (2012),




    Hoje, existe um relativo consenso de que aquilo que chamamos “consciência fonológica” é, na realidade, um grande conjunto ou uma “grande constelação” de habilidades de refletir sobre os seguimentos sonoros das palavras. A consciência fonológica não é uma coisa que se tem ou não, mas um conjunto de habilidades que varia consideravelmente. (MORAIS, 2012, p. 84)




    Esse conjunto de habilidades apresenta diferentes níveis de complexidade no processo de alfabetização: separação oral e contagem de sílabas na palavra, separação e contagem de fonemas nas palavras, identificação e produção de palavras de tamanhos diversos, identificação e produção de palavras que começam com a mesma sílaba e, progressivamente, com o mesmo fonema. Segundo Morais (2014, p. 71), “Não se trata de treinar a consciência fonológica das crianças, artificialmente, mas permitir que brinquem com as palavras”. Ainda segundo o pesquisador pernambucano,




    Desde a década de 1980, existe um consenso de que as relações entre a escrita alfabética e a consciência fonológica são de interação. Assim se para avançar na compreensão do SEA o aprendiz precisa desenvolver algumas habilidades fonológicas, a notação escrita torna mais “visíveis” ou mais observáveis os segmentos sonoros das palavras. Por isso, é importante que as crianças vejam escritas as palavras com as quais estão brincando. (MORAIS, 2014, p. 71-72)




    Em síntese, podemos dizer que a consciência fonológica envolve a capacidade de segmentar, de modo consciente, as palavras em unidades menores, sílabas e fonemas. Assim sendo, podemos falar em consciência fonológica em dois níveis: a consciência silábica e a consciência fonêmica. De acordo com Ferreiro (2013, p. 195), “é possível segmentar facilmente as palavras em sílabas; tanto crianças pré-alfabetizadas como os adultos não alfabetizados o fazem. No entanto, somente aqueles que aprenderam a ler em um sistema alfabético são capazes de segmentar as palavras em fonemas”.
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